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RESUMO 

Este estudo investigou a virulência de Lactococcus petauri (L. petauri) para a tilápia-do-

Nilo e explorou possíveis opções de tratamento para lactococose como os peptídeos 

bioativos e os efeitos da suplementação dietética nos parâmetros imunológicos e na 

mortalidade pós-desafio bacteriano. No objetivo inicial, doses variadas de L. petauri 

foram administradas em tilápias saudáveis, resultando em manifestações patológicas 

graves, indicativas da alta virulência do patógeno. Posteriormente, foram estabelecidos 

seis grupos experimentais para avaliar a eficácia de diferentes tratamentos, às tilápias 

inoculadas com L. petauri. O tratamento com peptídeo bioativo e florfenicol melhorou 

significativamente as taxas de sobrevivência dos peixes em comparação com os grupos 

não tratados. A análise de persistência bacteriana revelou a eliminação de L. petauri nos 

grupos tratados com o peptídeo. No terceiro objetivo, as tilápias foram alimentadas com 

dietas experimentais contendo doses variadas de peptídeo bioativo (PB) durante 90 dias, 

seguida de avaliação imunológica e desafio bacteriano com Streptococcus agalactiae (S. 

agalactiae). Melhorias significativas na atividade respiratória dos leucócitos, atividade 

da lisozima e eficiência da via do complemento foram observadas nos grupos 

suplementados com o peptídeo. Além disso, após a suplementação alimentar, os níveis de 

glicose no sangue diminuíram enquanto os níveis de proteína total e albumina 

aumentaram. A histopatologia hepática mostrou alterações moderadas pós-

suplementação e desafio. Análises comportamentais indicaram comportamentos pré e 

pós-desafio distintos, com mortalidade em todos os grupos suplementados pós-desafio 

bacteriano, embora com taxas de sobrevivência variadas. Notavelmente, a análise de 

persistência bacteriana identificou a presença de S. agalactiae exclusivamente no grupo 

controle positivo (desafiado e sem tratamento), ressaltando sua susceptibilidade à 

colonização bacteriana. Os resultados deste estudo demonstraram a eficácia do peptídeo 

bioativo no controle e eliminação de L. petauri na tilápia-do-Nilo, bem como o impacto 

positivo da suplementação dietética nas respostas imunológicas e nas taxas de 

mortalidade pós-desafio bacteriano, oferecendo benefícios potenciais para o manejo de 

doenças na aquicultura. 

Palavras-chave: Patógeno, Antimicrobiano, Suplementação dietética, Parâmetros 

imunológicos, Desafio bacteriano  
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ABSTRACT 

This study investigated the virulence of Lactococcus petauri (L. petauri) for Nile tilapia 

and explored possible treatment options for lactococcosis such as bioactive peptides and 

the effects of dietary supplementation on immunological parameters and post-bacterial 

challenge mortality. Initially, varying doses of L. petauri were administered to healthy 

tilapia, resulting in severe pathological manifestations indicative of the pathogen's high 

virulence. Subsequently, six experimental groups were established to evaluate the 

efficacy of different treatments on tilapia inoculated with L. petauri. Treatment with 

bioactive peptide and florfenicol significantly improved fish survival rates compared to 

untreated groups. Bacterial persistence analysis revealed the elimination of L. petauri in 

groups treated with the peptide. In the third objective, tilapia were fed experimental diets 

containing varying doses of bioactive peptide (BP) for 90 days, followed by 

immunological evaluation and bacterial challenge with Streptococcus agalactiae (S. 

agalactiae). Significant improvements in leukocyte respiratory activity, lysozyme 

activity, and complement pathway efficiency were observed in peptide-supplemented 

groups. Additionally, after dietary supplementation, blood glucose levels decreased while 

total protein and albumin levels increased. Hepatic histopathology showed moderate 

changes post-supplementation and challenge. Behavioral analyses indicated distinct pre- 

and post-challenge behaviors, with mortality in all supplemented groups post-bacterial 

challenge, though with varying survival rates. Notably, bacterial persistence analysis 

identified the presence of S. agalactiae exclusively in the positive control group 

(challenged and untreated), highlighting its susceptibility to bacterial colonization. The 

results of this study demonstrated the efficacy of bioactive peptide in controlling and 

eliminating L. petauri in Nile tilapia, as well as the positive impact of dietary 

supplementation on immunological responses and post-bacterial challenge mortality 

rates, offering potential benefits for disease management in aquaculture. 

 

Keywords: Pathogen, Antimicrobial, Dietary supplementation, Immunological 

parameters, Bacterial challenge 
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1. Introdução

A aquicultura é o setor de produção animal com maior expansão ao longo dos últimos 

anos (Brenzan et al., 2022). Certamente, a expansão da aquicultura é influenciada por 

uma variedade de fatores interligados. Esses fatores variam de acordo com contextos 

regionais, demanda de mercado, avanços tecnológicos e considerações ambientais 

(Johnson & Rickard, 2022). 

Embora a expansão da aquicultura tenha trazido inúmeros benefícios, também trouxe 

uma série de desafios e problemas que precisam ser enfrentados para que o setor continue 

crescendo de forma sustentável (Vaneci-Silva et al., 2022). Dentre as problemáticas que 

podem comprometer a sustentabilidade e a produtividade aquícola, os surtos de doenças 

estão entre os principais, pois podem causar mortalidade em massa, tanto em pisciculturas 

como em populações selvagens (Preena et al., 2022; Zawisza et al., 2023). Infecções 

bacterianas, virais e parasitárias podem se espalhar rapidamente na produção e em corpos 

d'água naturais, atingindo populações de peixes nativas (Radwan et al., 2023). 

Algumas das principais bactérias que afetam peixes na produção são o grupo das 

Aeromonas móveis (A. hydrophila, A. cavieae, A. veronii e A. jandaei), Streptococcus 

agalactiae, Edwardsiella tarda, Flavobacterium columnare, Francisella orientalis,  

Lactococcus garvieae e Lactococcus petauri. O controle dessas bactérias  é  um desafio 

constante a ser enfrentado (Algammal et al., 2022; Gallani et al., 2021; Nguyen et al., 

2016; Ponpukdee et al., 2021; Shahi et al., 2018; Wang et al., 2020). Com o intuito de 

controlar doenças bacterianas e devido a limitação de antimicrobianos licenciados para 

utilização na aquicultura, com isso o uso de antimicrobianos destinados ao tratamento de 

doenças em animais homeotérmicos vem sendo amplamente utilizado na aquicultura 

(Valladão et al., 2015). 

Partindo dessa premissa, e com o objetivo de controlar as doenças bacterianas na 

produção de peixes, uma série de medidas alternativas podem ser empregadas, sendo o 

uso peptídeos bioativos uma alternativa promissora, dentro de uma área crescente de 

pesquisa e desenvolvimento (Ulug et al., 2021). Peptídeos bioativos, particularmente 

peptídeos com ação antimicrobiana (AMPs), são uma alternativa promissora aos 

antimicrobianos tradicionais devido à sua ação direcionada às bactérias e probabilidade 

reduzida de promover resistência bacteriana (Bhat et al., 2022; León et al., 2020).  
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À medida que a aquicultura se expande, é crucial priorizar a sustentabilidade para 

minimizar os impactos ambientais e a saúde dos animais, dos humanos e a preservação 

ambiental. As práticas sustentáveis incluem a seleção de locais apropriados, minimizando 

o desperdício e a poluição, adotando uma gestão alimentar eficiente e reduzindo o uso de

antimicrobianos e produtos químicos. Desta forma, são necessários estudos sobre 

tratamentos alternativos, como de peptídeos, que vem sendo amplamente utilizados na 

medicina humana e animal devido sua ação conjunta de alta eficiência terapêutica e 

fortalecimento do sistema imunológico. 
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5. Conclusão

Os resultados demonstram que o peptídeo bioativo incrementou o sistema 

imunológico da tilápia-do-Nilo, reduziu a glicemia e aumentou a sobrevivência dos 

peixes após infecção por S. agalactiae.  No entanto, é necessário o entendimento da dose-

resposta dos peptídeos para evitar efeitos adversos na função imunológica, destacando a 

necessidade de mais pesquisas para refinar as estratégias de suplementação de peptídeos 

na piscicultura. 
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